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óleos essenciais e Plantas Alimentícias não convencionais (PANCs).
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diferentes cenários de atuação de conhecimento dos profissionais da área de 
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RESUMO: Introdução: As doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) 
são consideradas, atualmente, uma das 
principais causas de morte no mundo. Há 
evidências de sobra, de que o tabagismo, 
os alimentos com altas taxas de gorduras 

trans e saturadas, o sal e o açúcar em 
excesso, especialmente em bebidas 
adoçadas, o sedentarismo, bem como o 
consumo excessivo de álcool, causam mais 
de dois terços de todos os novos casos de 
DCNT e aumentam o risco de complicações 
em pessoas que já sofrem destas doenças. 
Objetivo: Avaliar o perfil nutricional, exames 
bioquímicos e a prática de atividade física 
de pacientes atendidos em uma clínica 
escola de nutrição do município de São 
Paulo. Metodologia: Estudo transversal 
realizado com dados secundários de 
prontuários de uma amostra de pacientes 
adultos, frequentadores da Clínica Escola 
de Nutrição de uma universidade de São 
Paulo. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, sob CAEE: 
44151021.9.0000.0084. Foram coletadas 
as seguintes informações: sexo, data de 
nascimento, grau de escolaridade, estado 
civil, profissão, presença de enfermidades 
crônicas, prática de atividades físicas, peso, 
altura, circunferência de abdômen e dobras 
cutâneas (bíceps, tríceps, subescapular 
e suprailíaca). Coletaram-se os dados 
bioquímicos de glicemia, colesterol total, 
HDL-C, LDL-C, VLDL-C e triglicérides. 
Resultados: Avaliou-se 73 pacientes com 

Data de submissão: 08/11/2022
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idade média de 37,6 anos, sendo 61,64% (n=45) do sexo feminino e 38,36% (n=28) do sexo 
masculino. Observou-se maior prevalência de pacientes com ensino superior completo, 
solteiros e fisicamente ativos. Verificou-que grande parte dos pacientes apresentaram 
sobrepeso (62,79%) e 48,48% tinham o percentual de gordura elevado. Observou-se média 
adequada de glicemia, triglicérides, LDL-c, HDL-c e colesterol total ligeiramente elevado. 
Conclusão: ressalta-se a necessidade do atendimento e orientação nutricional periódica, 
visando a prevenção de doenças e a melhora no perfil nutricional da população atendida.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças crônicas não transmissíveis. Estado nutricional. Exercícios 
físicos. Exames bioquímicos.

NUTRITIONAL AND BIOCHEMICAL PROFILE OF PATIENTS OF A SCHOOL 
CLINIC OF SÃO PAULO 

ABSTRACT: Introduction: Chronic non-communicable diseases are currently considered 
one of the main causes of death in the world. There is plenty of evidence that smoking, 
foods high in trans and saturated fats, excess salt and sugar, especially in sweetened 
beverages, physical inactivity, as well as excessive alcohol consumption, cause more than 
two-thirds of all new cases and increase the risk of complications in people already suffering 
from these diseases. Objective: To evaluate the nutritional profile, biochemical analysis and 
physical activity of patients treated at a nutrition school clinic of São Paulo. Methodology: 
Cross-sectional study, carried out with secondary data from medical records of a sample 
of adult patients, attending the scholl clinic nutrition in São Paulo. The study was approved 
by the Research Ethics Committee of Universidade Presbiteriana Mackenzie, under CAEE: 
44151021.9.0000.0084. The following information was collected: sex, date of birth, education 
level, marital status, profession, presence of chronic diseases, physical activities, weight, 
height, abdomen circunference and skinfolds (biceps, triceps, subscapularis and suprailiac). 
Biochemical data on blood glucose, total cholesterol, HDL-C, LDL-C, VLDL-C and triglycerides 
were collected. Results: Evaluated 73 patients with mean age of 37.6 years, 61.64% (n=45) 
were female and 38.36% (n=28) were male. There was a higher prevalence of patients with 
complete higher education, single and physically active. It was found that most patients were 
overweight (62.79%) and 48.48% had a high percentage of fat. An adequate mean of blood 
glucose, triglycerides, LDL-c, HDL-c and slightly elevated total cholesterol was observed. 
Conclusion: the need for periodic nutritional assistance and guidance is highlighted, aiming 
at disease prevention and improvement in the nutritional profile of the population.
KEYWORDS: Chronic non-communicable. Diseases. Dyslipidemias. Pshysical activity. 
Biochemical tests.

1 |  INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o Brasil passou por transformações importantes conhecidas 

como transição nutricional, transição demográfica e transição epidemiológica. A transição 
nutricional consiste nas alterações da dieta e na composição corporal de indivíduos no 
decorrer do tempo. Essas alterações são consequências, sobretudo, do estilo de vida e 
de modificações no perfil de saúde dos indivíduos. As mudanças da dieta e composição 
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corporal ocorrem de maneiras e intensidades distintas, de acordo com a região, cultura e 
condições socioeconômicas dos indivíduos (KAC; SICHIERI; GIGANTE, 2007).

Modificações nos padrões dietéticos e nutricionais da população brasileira de todos os 
estratos sociais e faixas-etárias vêm sendo analisadas no processo da transição nutricional 
(BATISTA FILHO; RISSIN, 2003). Tem-se observado um aumento do consumo de ácidos 
graxos saturados, açúcares, refrigerantes, álcool, produtos industrializados com excesso 
de ácidos graxos “trans”, carnes, leite e derivados ricos em gorduras, guloseimas como 
doces, chocolates, balas, etc. De forma contrária, foi constatada uma redução considerável 
no consumo de carboidratos complexos, frutas, verduras e legumes (ESCODA, 2002).

Em resposta às alterações no comportamento alimentar e redução na prática de 
atividades físicas, a transição nutricional trouxe mudanças do perfil de saúde da população 
brasileira, como o aumento das prevalências do sobrepeso e da obesidade (SOUZA, 2010).

A prevalência da obesidade vem aumentando entre adultos, tanto nos países 
desenvolvidos quanto naqueles em desenvolvimento. A Pesquisa de Orçamentos 
Familiares realizada pelo IBGE em 2008/09 aponta aumento da prevalência de sobrepeso 
e obesidade no Brasil, atingindo os valores de aproximadamente 49% e 15% da população. 
Houve, ao longo de 34 anos, um aumento de sobrepeso de três vezes para homens e duas 
para mulheres (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

As consequências do aumento do sobrepeso e da obesidade têm sido catastróficas. 
O excesso de peso está intimamente associado ao surgimento de doenças como 
aterosclerose, dislipidemia, Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), doença isquêmica do 
coração, infarto agudo do miocárdio, Diabetes Mellitus (DM) e câncer (ORGANIZAÇÃO 
PAN AMERICANA DE SAÚDE, 2019).

Estudo realizado em uma Clínica Escola de Nutrição de uma universidade privada 
do município de São Paulo, mostrou que grande parte dos pacientes apresentou alguma 
DCNT. Dentre as doenças crônicas não transmissíveis, a hipertensão arterial foi a mais 
encontrada entre os usuários da Clínica Escola (19,71%), seguida pelas dislipidemias 
(18,25%) e diabetes (5,83%) (LIMA et al., 2019).

Neste contexto, uma alimentação equilibrada, a prática regular de atividades físicas, 
e a adoção de um comportamento preventivo são considerados fundamentais para adquirir 
uma melhor qualidade de vida. Logo, recomenda-se que a população tenha acesso a 
orientações de saúde, evitando as complicações decorrentes do excesso de peso e doenças 
crônicas. Considerando estes aspectos, este estudo visa avaliar o perfil nutricional, exames 
bioquímicos e a prática de atividade física de pacientes atendidos em uma clínica escola de 
nutrição de uma universidade privada do município de São Paulo. 
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Inserção do estudo e aspectos éticos
O presente estudo está vinculado ao projeto de pesquisa intitulado “Caracterização 

de Pacientes Atendidos na Clínica Escola de Nutrição: Estado Nutricional, Perfil Bioquímico, 
Consumo e Comportamento Alimentar”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, sob o número CAEE: 44151021.9.0000.0084. Os 
procedimentos adotados nesse estudo respeitaram as diretrizes aprovadas pela resolução 
nº466, de 12 de dezembro de 2012, que regulamenta a ética na pesquisa com seres 
humanos. Todos os dados obtidos nesse estudo serão confidenciais e utilizados somente 
para fins acadêmicos.

Antes do início da pesquisa, a Clínica Escola foi informada e esclarecida quanto 
à pesquisa por meio da Carta de Informação à Instituição. Todos os pacientes atendidos 
na Clínica Escola, como protocolo geral, já consentem em participar voluntariamente de 
eventuais estudos que sejam realizados pela equipe de docentes e alunos da Universidade, 
por meio da assinatura em Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo que 
foram informados de que poderiam retirar tal permissão, sem ônus algum, em qualquer 
etapa de seu atendimento ou participação.

2.2 Desenho do estudo e amostra
Este estudo teve delineamento transversal e foi realizado com dados secundários de 

prontuários de uma amostra de pacientes adultos, frequentadores de uma Clínica Escola de 
Nutrição de uma Universidade Privada do Município de São Paulo – SP. Foram coletadas 
as seguintes informações, a partir da ficha de anamnese nutricional dos pacientes utilizada 
como rotina no atendimento nutricional na Clínica Escola:

a) Variáveis socioeconômicas, demográficas e clínicas
Para a coleta de dados socioeconômicos e demográficos foram planilhadas as 

seguintes variáveis: sexo, data de nascimento, grau de escolaridade, estado civil e 
profissão. Como dados clínicos foram verificados diagnóstico médico, conforme relatado 
pelo indivíduo e registrado em prontuário, e o histórico familiar para doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT).

b) Estado Nutricional
Foram coletadas informações sobre avaliação da composição corporal, a qual foi 

realizada na Clínica Escola a partir da mensuração do peso, altura, Circunferência do Braço 
(CB), Circunferência do abdômen (CA) e dobras cutâneas (tríceps, bíceps, subescapular, 
e supra- ilíaca).

A partir do peso e altura calculou-se o Índice de Massa Corpórea (IMC=peso/altura²), 
sendo o estado nutricional dos adultos avaliado segundo parâmetros da Organização 
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Mundial da Saúde (WHO,1997): magreza <18,5 kg/m², eutrofia: 18,5 a 24,9 kg/m², 
sobrepeso: 25 a 29,9 kg/m², obesidade grau I: 30 a 34,9 kg/m², obesidade grau II: 35 a 39,9 
kg/m² e obesidade grau III ≥ 40 kg/m². Caso os pacientes tivessem idade superior a 60 anos 
foi utilizada a classificação: magreza < 23,0 kg/m², eutrofia: 23,0 a 27,9 kg/m², sobrepeso: 
28,0 a 29,9, obesidade > 30,0 kg/m2 (OPAS 2002; 2003). O risco de doença cardiovascular 
foi avaliado por meio da CA e classificação segundo os valores de referência propostos 
pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2000) (Quadro 1).

Sexo Aumentado Muito aumentado
Homem ≥ 94 ≥ 102
Mulher ≥ 80 ≥ 88

QUADRO 1 - Medida da circunferência do abdômen e risco aumentado e muito aumentado para 
complicações metabólicas associadas à obesidade em caucasianos.

O percentual de gordura foi analisado de acordo com o estudo de Durnin e Womersley 
(1974) e classificação de Lohman (1992).

c) Dados bioquímicos
Informações de registros de exames bioquímicos realizados previamente pelos 

pacientes e trazidos para a Clínica Escola de Nutrição foram coletadas durante a entrevista 
nutricional. Coletaram-se os dados: glicemia, colesterol total, HDL-C, LDL-C, VLDL-C e 
triglicérides.

Os dados coletados foram tabulados e analisados com o auxílio do programa 
Microsoft Excel. Para a estatística descritiva, as variáveis qualitativas foram apresentadas 
por meio de frequências em número e porcentagem; já as variáveis quantitativas por meio 
de medidas de tendência central (média) e medidas de dispersão (desvio padrão). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram avaliados 91 prontuários de pacientes atendidos em uma Clínica Escola de 

Nutrição durante o período de agosto a dezembro do ano de 2021, sendo 18 excluídos 
pela falta de assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido por parte dos 
pacientes. A amostra final foi composta por 73 indivíduos com idade média de 37,6 anos, 
sendo 61,64% (n=45) do sexo feminino e 38,36% (n=28) do sexo masculino. Observou-
se que 39,72% (n=29) dos pacientes apresentavam ensino superior completo, 12,32% 
(n=9) ensino superior incompleto e 28% (n=17) eram pós graduados. Quanto ao estado 
civil, constatou-se grande prevalência de indivíduos solteiros (49,31%; n=36) seguidos por 
pacientes casados (42,46%; n=31).

Em relação à prática de atividades físicas, observou-se que 60,27% (n=44) dos 
participantes do estudo faziam exercícios físicos e as modalidades mais praticadas eram 
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a musculação, seguida por caminhadas, ginástica aeróbica e crossfit. Estudo realizado por 
Araújo et al (2019) com pacientes de uma Clínica Escola de Nutrição verificou que 49,6% 
dos indivíduos praticavam atividade física, das quais a musculação também era a mais 
praticada, seguida pela caminhada, exercícios aeróbicos e corrida. 

Pesquisas tem mostrado que a prática de musculação está relacionada a diminuição 
do percentual de gordura e aumento da massa magra (NAVARRO; SCUCOLIN, 2007) e a 
caminhada, que pode ser realizada sem grandes impactos, além de apresentar baixo ou 
nulo custo, pode ser considerada uma atividade de acesso universal (CARVALHO et al, 
2019). Os dados descritivos dos pacientes podem ser observados na tabela 1.

Variáveis n %
Idade (anos)
0-10 1 1,36
11-20 5 6,84
21-30 15 20,54
41-50 40 54,79
51-60 9 12,32
61+ 3 4,10
Sexo
Feminino 56 76,71
Masculino 17 23,00
Estado civil 
Solteiro 36 49,31
Casado 31 42,46
Viúvo 1 1,36
Divorciado 5 6,84
Escolaridade
Ensino Fundamental 3 4,10
Ensino Médio 18 24,65
Ensino Superior Completo 28 38,35
Ensino Superior Incompleto 8  10,95

Pós-Graduação 17 23,28
Atividade Física
Ativos 44 60,27
Sedentários 29 39,73

TABELA 1 – Descrição da população estudada. São Paulo, 2022.

A Tabela 2 mostra os dados de média e desvio padrão das medidas antropométricas 
dos pacientes avaliados na clínica escola. Observou-se média de porcentagem de gordura 
corporal de 27,12 % (+ 9,20) e IMC médio de 27,88 kg/m2.
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Dados antropométricos Média DP
Peso (kg) 77,95 22,82
Estatura (m) 1,67 0,104
IMC (kg/m²) 27,88 7,17
CA (cm) 83,18 8,53
%GC 27,12 9,20

TABELA 2 – Média e desvio padrão dos dados antropométricos dos pacientes atendidos em uma 
Clínica Escola de Nutrição. São Paulo, 2022.

 Ao categorizar as medidas antropométricas por sexo, pode-se observar média 
elevada de IMC e porcentagem de gordura corporal nos homens atendidos na clínica 
escola (Tabela 3) como visto em Azevedo et al (2016) em seu estudo que demonstrou que 
72% dos pacientes do sexo masculino estavam acima do peso, de acordo com os índices 
antropométricos analisados.

Dados antropométricos Média DP

Peso (kg) 93,5 22,68

Estatura (m) 1,74 0,104

IMC (kg/m²) 28,97 6,05 

CA (cm)  89,4  8,53

% GC  28,09  9,20

TABELA 3 – Média e desvio padrão dos dados antropométricos dos pacientes do sexo masculino 
atendidos em uma Clínica Escola de Nutrição. São Paulo, 2022.

As mulheres apresentaram em média valores elevados de IMC, circunferência de 
abdômen e porcentagem de gordura corporal (Tabela 4). No estudo de Fransceschi (2014) 
que estudou a insegurança alimentar e a relação com os índices antropométricos, dietéticos 
e sociais dos brasileiros, também se demonstrou que 71,8% das pacientes avaliadas 
apresentavam índices de IMC, percentual de gordura e circunferência abdominal acima da 
normalidade, acarretando riscos ao desenvolvimento de doenças crônicas.

Estudo de Cordero et al (2011) observou a prevalência do acúmulo de gordura, 
seja sobrepeso ou obesidade, no sexo feminino. Tal fato inicia-se na puberdade, na qual 
os hormônios femininos passam a tornar a suscetibilidade do ganho de peso mais alta, 
condizente ao que nos é apresentado na tabela 4.
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Dados antropométricos Média DP

Peso (kg)  69,54  22,9

Estatura (m)  1,62 0,10

IMC (kg/m²)  26,63 6,04

CA (cm)  84,01  8,64

% GC  29,79 9,51

TABELA 4 – Média e desvio padrão dos dados antropométricos dos pacientes do sexo feminino 
atendidos em uma Clínica Escola de Nutrição. São Paulo, 2022.

Em relação a classificação do estado nutricional dos pacientes, observou-se que 
a maioria apresentou excesso de peso (62,79%) e obesidade (37,21%). Tais dados são 
semelhantes aos observados no trabalho de Araujo et al (2016), com pacientes de uma 
clínica de nutrição em Fortaleza que também verificou que a maior parte dos indivíduos 
apresentou sobrepeso (79,1%).

Ademais, 48,48% dos pacientes apresentaram o percentual de gordura elevado, 
medidas que contribuem para o risco de desenvolvimento de doenças metabólicas 
(CASTRO et al, 2004). Ao correlacionar o nível de atividade física e o estado nutricional dos 
pacientes, verificou-se que grande parte dos indivíduos ativos eram eutróficos (44,06%), 
o que pode estar relacionado a melhora no estado nutricional por conta da prática de 
atividades físicas, como visto em Baruki et al (2006). No entanto, 45,45% dos pacientes 
ativos foram classificados como sobrepeso e 15,90% como obesos (Tabela 5), resultado 
observado também em Barata et al (2015), dado que pode ser melhor analisado aliado aos 
percentuais de gordura dos mesmos.

Sabe-se que aliar exercícios físicos a adequação do aporte calórico do paciente e 
composição da sua dieta são fatores primordiais para a mudança no seu estado nutricional. 
Como visto em Baena et al (2013), a realização de atividade física em intensidade 
moderada tende a demonstrar efeitos positivos em 12 semanas quando aplicados em 
indivíduos sedentários que sofriam de algum problema de saúde de origem metabólica, na 
qual ocorre redução da circunferência abdominal (CA), índice de massa corporal (IMC) e, 
possivelmente, melhora dos valores de colesterol total (CT), HDL, LDL e Triglicérides (TG).

Estado Nutricional/Atividade 
Física

Inativo
N %

Ativo
N %

Eutrofia 12 41,37 17 38,63 

Sobrepeso 6 20,68 20 45,45 

Obesidade 11 37,93 7 15,90 

Total  29 100,00  44 100,00

TABELA 5 - Estado nutricional e nível de atividade física dos pacientes atendidos na Clínica Escola de 
Nutrição. São Paulo, 2022.
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Doenças crônicas n  %
Hipertensão 20 27,39
Diabetes 6 8,21
Dislipidemias 6 8,21
Tireóide 6 8,21

TABELA 6 – Prevalência de doenças crônicas não transmissíveis na população estudada. São Paulo, 
2022.

Ao investigar a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, a hipertensão 
arterial (27,37%) foi a mais encontrada entre os usuários da Clínica Escola, seguida pelo 
diabetes (8,21%), dislipidemias (8,21%) e problemas na tireóide (8,21%). 

Todos os pacientes que apresentavam enfermidades utilizavam medicamentos para 
seu tratamento, em concordância com os resultados da Pesquisa Nacional de Saúde de 
2013, na qual diz que, no Brasil, as regiões Sul e Sudeste são as que mais utilizam o 
tratamento medicamentoso para tratar as doenças crônicas não transmissíveis (COSTA et 
al, 2015).

Dos pacientes portadores de doenças crônicas não transmissíveis, apenas 34,37% 
(n=11) praticavam atividades físicas regularmente. O fato de exercitar-se de forma contínua 
está associado à diminuição da incidência de doenças cardiovasculares, diabetes, entre 
outras, ou seja, apenas uma pequena parte dos pacientes realiza um tratamento eficaz.

Quanto à avaliação bioquímica, apenas 8 pacientes tinham seus dados registrados 
em prontuário. Observou-se média de colesterol total de 204,78mg/dL, estando acima do 
valor de referência recomendado como limite seguro para o desenvolvimento de doenças e 
dislipidemias. Como visto no estudo de Malta et al (2019) um terço dos brasileiros apresenta 
alterações no seu colesterol, levando a maior necessidade de orientar ações de controle e 
prevenção da dislipidemia. 

Os resultados médios dos exames bioquímicos dos pacientes estão demonstrados 
na Tabela 7. 

Dados bioquímicos Média (mg/dL)  Referência 

Colesterol Total 204,78  < 200 mg/dL

Colesterol HDL 61,6  > 45 mg/dL

Colesterol LDL 106,7  < 130 mg/dL

Triglicérides 95,2  < 100 mg/dL

Glicemia 99,75  < 100 mg/dL

TABELA 7 - Dados bioquímicos dos pacientes atendidos no estudo. São Paulo, 2022.

Em relação aos valores de referência, observou-se que os pacientes atendidos 
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possuem maiores médias de colesterol total, diferente do que foi visto por Carvalho et al 
(2015), no qual a alta média de glicemia associava-se a doenças, na qual prevaleceram as 
DM (24%) seguidas de DM associada a HAS (22%).

Quanto aos triglicérides, a média se apresenta dentro dos valores esperados, assim 
como analisado por Barros et al (2015), que ainda observou nos indivíduos acima da média 
esperada a prevalência do sexo masculino.

4 |  CONCLUSÃO
A partir dos dados deste estudo pôde-se observar que essa amostra de pacientes 

adultos atendidos na Clínica de Nutrição apresenta alta prevalência de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCTN’s) com predomínio de sobrepeso e obesidade. As doenças 
crônicas mais relatadas foram hipertensão, diabetes e dislipidemias. Observou-se média 
adequada de glicemia, triglicérides, LDL-c, HDL-c e colesterol total ligeiramente elevado.

Por isso, ressalta-se a necessidade do atendimento e orientação nutricional 
periódica, visando a prevenção de doenças e a melhora no perfil nutricional da população 
atendida.
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